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LA VENIDA DE LA VIRGEN A ZARAGOZ magníf ico frontal de plata del altar mayor del S. T. M . del Pi lar 
G Ó N 
J U L I O - O C T U B R E Z a r a g o z a , 1 9 5 4 
AÑO M A R I A N O 
T A L L E R E S A R A G O N E S 




A P A R A T O S 
PARA COCINAR, 
S O L D A R Y 
CALENTAR PARA 
G A S O L I N A , 
P E T R O L E O, 
A L C O H O L . 
G A S - O I L ¥ 
CARBURANTES 
S I M I L A R E S 
Fábrica de Cerveza 
M a l t a y H i e l o 
L a Zaragozana 
S . A . 
Fábrica: 
Querol, núm. 1. Teléfono 23327 
Oficinas: 
Coso, 72. Teléfono 22962. Apartado 61 




La Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad 
de Zaragoza, Aragón y Rioja 
I N S T I T U C I O N 
BENEFICO-SOCIAL 
FUNDADA EN 1879 
CONSTITUYE LA M A X I M A GARANTIA 
EN TODA CLASE DE OPERACIONES 
DE AHORRO, PRESTACIONES ¥ DEPOSITOS 
Oficinas centrales 
S A N J O R G E , 8. — Z a r a g o z a ' 
Agencia urbana núm. 1: GENERAL FRANCO, 101 
núm. 2: GENERAL MOLA, 2 
núm. 3: MIGUEL SERVET, 46-48 
núm. 4: AVDA. DE MADRID, 171 
SUCURSALES Y AGENCIAS 
en las principales localidades de 
A R A G O N Y R I O J A 
H O S P E D E R I A 
B O D A S 
B A N Q U E T E S 
B A U T I Z O S 
A G U A C O R R I E N T E 
EN LAS HABITACIONES 
B A Ñ O 
PLAZA L A N U Z A , num. 27 
T E L E F O N O 31 - 8 - 1 0 
Z A R A G O Z A 
{Inmediato al Pilar y frente al Mercado Central) 
VELOS — TULES 




B O L S O S 
BISUTERIA 
TELEFONO 23098 
D. ALFONSO I , NUM. 25 
Z A R A G O Z A 
COMPRA-VENTA DE MAQUINAS 
DE COSER -:- R E P A R A C I O N 
FABRICACION DE MAQUINAS ESPECIALES 
PARA PICAR CUERO 
Candalija, 10 Z A R A G O Z A 
NUEVOS ALMACENES 
I DE ARAGON 
í E . C a t i v i e l a 
DON ALFONSO I, 10 
CUATRO AGOSTO, 1 
Z A R A G O Z A 
Teléfono 22364 
T E J I D O S 
C O N F E C C I O N E S 
LANERIA — LENCERIA 
SEDERIA — PAÑERIA 
ALGODONES — TAPICERIA 
S E L E C C I O N 
C A L I D A D 
F e r n a n d o Bel lostas 
R E D O N D O 
ce 
'•V 
C O R S E S 
F A J A S 
S O S T E N E S 
M E D I A S 
CORSETERIA 
í í í a i i c o 
D. Alfonso I, 20 
Teléfono 23096 
Z A R A G O Z A 










































ESTACION DEL CAMPO SfPÜLCRO 
Horas de 









































































1.a 2.a 3.a 
Butaca y í 
Butaca y í 
1.a 2.a 3.a 
1.a 2.a 3.a 
1.a y 3.a 
1.a 2.a 3.a 
1. a 2.a 3.a 
2. a 
1.a 2.a 3.a 












I a y 3.a 



























































































































































































2.a y 3.a 
2.a y 3.a 
1.a y 3.a 
1.a 2.a 3.̂  
Tren 





























































L .X V. 
L .X V. 
M.J.S. 
M.J.S. 










14h40 Se transforma en 
trenes 151 y 161 
14h45 Se transforma en 
trenes 151 y 161 
15h25 Se transforma en 
trenes 5051 y 5252 
15h25 
15h40 Se transforma en 




NOTA - Ei los dias de circulación 




la " X " significa "miércoles". Es teco-
H O T E L 
POSADA LAS ALAUS 
G A R A G E P R O P I O 
ON PARLE FRANCAISE 
S A N P A B L O , n ú m . 2 2 
TELÉFONO 26708 
Z A R A G O Z A 
El turismo hacía España aumenta 
de año en año en cantidad sorpren-
dente. Cuantos nos visitan son los 
que, con más autoridad que nosotros, 
destruyen toda la campaña negra lle-
na de embustes contra nuestra patria-
Y regresan a sus hogares admirados 
de todo el arte que España posee, 
de la abundancia de nuestra cocina, 
de la hidalguía de los españoles, y 
sobre todo, de la paz que aquí dis-
frutamos. 
B A N C O Z A R A G O Z A N O 
F U N D A D O E N 1 9 10 
Casa Central: ZARAGOZA. Coso, núm. 47. Teléfono 26780 
Capital desembolsado 75.000.000 de pesetas 
Reservas 53.000.000 
BANCA — CREDITO — BOLSA — CAJAS DE ALQUILER 
OPERACIONES CON EL SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
2 % C A J A D E A H O R R O S 
S U C U R S A L E S 
Alagón, Almazán, Arcos de Jalón, Ariza, Ateca, BARCELONA, Belchite, Binéfar, Blanes, Brea de Aragón, Calamocha, 
Calatayud, Centellas, Corral de Almaguer, CUENCA, Ejea de los Caballeros, Gallur, Gómara, GUADALAJARA. Haro, Horca-
jo de Santiago, Huete, JACA, LERIDA, MADRID, MALAGA; Manlleu Monreal del Campo, Motilla del Palonear, Ocaña, 
Pastrana, Pilas, REUS, Sádaba, SAN SEBASTIAN. Santa Cruz de la Zarza, Santo Domingo de la Calzada, SEVILLA, 
Sos del Rey Católico, Tarancón, Tauste, VALENCIA, Viella, Villaverde y Zuera. 
A G E N C I A S U R B A N A S 
EN ZARAGOZA Núm. 1. —Avenida de Madrid, 24 (DELICIAS) 
Núm. 2. —Avenida de Hernán Cortés, 11 (HERNAN CORTES) 
Núm. 3. —Avenida de Cataluña, 8 (ARRABAL) 
EN MADRID Núm. 1. —Carranza, 5 (CARRANZA) 
Núm. 2. —Alcalá, 133 (ALCALA) 
Núm, 3.—Palos de Moguer, 26 (PALOS DE MOGUER) 
Núm. 4. — Bravo Murillo, 181. 
EN BARCELONA Núm. 1. —Plaza Comercial, 10 (BORNE) 
Núm. 2. — Caspe, 48 (CASPE) 
Núm. 3. —Rambla del Pral, 2 (GRACIA) 
Núm. 4. —Fulton, 17 (HORTA) 
Núm. 5. — Duque de Gandía, 19 (SARRIA) 
CORRESPONSALES DIRECTOS EN LOS PRINCIPALES PAISES DE EUROPA Y AMERICA 
Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 1.517 
Maquinaría agrícola * Accesorios y piezas de recambio 
Comercial Agrícola Martínez Usón, S. L 
NOMBRE COMERCIAL REGISTRADO 
"{o}" 
T e l é f o n o 2 7 9 0 0 I S A A C P E R A L , n ú m . 3 A p a r t a d o 4 8 5 
( C O N T I N U A C I O N D E L A C A L L E D E L O S S I T I O S ) 
Z A R A G O Z A 
Banco de Araeón 
Ccjpital suscrito 60.000.000 Ptas. 
Capitcd desembolsado 56.000.000 "" 
Reservas 61.800.000 " 
OFICINAS EN ZARAGOZA 
CASA CENTRAL: COSO, 36 al 40 TEUÉF. 21890 
AGENCIA URBANA NÚM. 1.—AVDA. MADRID, 62 " 23509 
AGENCIA URBANA NÚM. 2—MIGUEL SERVET, 23 " 26332 
AGENCIA URBANA NÚM. 3.—P.« M.a AGUSTÍN, 1 " 25271 
S U C U R S A L E S 
Alcañiz, Almazán, Amposta, Ariza, Ayerbe, Balaguer, 
Barbastro, BARCELONA: Oficina Principal. Plaza de Ca-
taluña, 6; Agencia Urbana núm. 1. Avda. Genera-
lisñno, 400; Borja, Burgo de Osma, Calatayud, Ca-
minreal. Cariñena, Caspe, Daroca, Ejea de los Ca-
balleros, Fraga, HUESCA, Jaca, LERIDA, MADRID: 
Oficina Principal, Avda. José Antonio, 14; Agencia 
Urbana núm. 1, Plaza de Cascorro. 20, Agencia Ur-
bana núm. 2, General Mola, 277; Molina de Aragón, 
Montalbán, Monzón, Sariñena, Segorbe, Sigüenza, SO-
RIA, Tarazona, TERUEL, Tortosa, VALENCIA: Oficina 
Principal, Plaza del Caudillo, 26; Agencia Urbana nú-
mero 1, Mislata Valencia, 4; Agencia Urbana núme-
ro 2, El Grao, Doncel G. Sanchiz, 332; Agencia Ur-
bana núm. 3, Cuenca, 52. 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
BANCA — BOLSA — CAMBIO — CAJA DE AHORROS 
Caja Auxiliar en el Balneario de Panticosa, durante 
la temporada. 
Corresponsales directos en los principales países 
del mundo. 
(Autorizado por la Dirección General de Banca y 
Bolsa con el número 1.350) 
Pensiúo um Iñm del Pilar 
Habitaciones con agua corriente, 
cuartos de baño 7 calefacción 
DON TAIME I, NUM. 48 
Teléfono 26005 




P e n s i ó n A B O S I 
RESTAURANTE 
"seo*/' 
Pza. de España , 5, pra l . 
T e l é f o n o 2 5 8 3 3 
Z A R A G O Z A 
PROXIMA AL PILAR 
Servicio esmerado. - Agua corrien- j 
te y calefacción ©n todas 
las habitación»*. 
Méndez Núñez, 5. Teléfono 24052 
Z A R A G O Z A 
•AMA «esUTn 
Castellví, 7 




Alejo [astillo Pipío 
Fábrica y oficinas: 
- Teléfono 26069 
Z A R A G O Z A 
P E N S I O N S A N G I L j 
Precios económicos 
Don Jaime, 29 - Tel 23527 - Zaragoza j 
X * 
H o t e l E L S O L 
70 habitaciones, calefacción, baño, 
teléfono en todas las habitaciones 
Propietario: 
J O S E L A L A N A 
Don Alfonso I, 24 y Molino, 2 
Teléfono 21060 (Situado en lo más 
próximo al Pilar) 
A R A G O Z A 
O R D E S A 
RESTAURANTE 
E S P E C I A L I D A D 
EN BODAS Y BANQUETES 
C E R V E C E R I A 
— G R A N J A - — 
Paseo de la Independencia, 17 
Teléfono 22884 
Z A R A G O Z A 
PENSION M A Z A 
ELEGANTE INSTALACION 
G R A N C O N F O R T 
P L A Z A E S P A Ñ A , 7 
Teléfono 29355 
Z A R A G O Z A 
M¿>á<^iBóMo'ii^daHiai;^nÉ^iiiiiiiiiiiiBÉii»'afl *j 
E S T A B L E S :-: V I A J E R O S í T RESTAURANTE AGÜELO \ \ 
j Servicio esmerado j j I ^ e í l S Í O l l J ^ O D O C O c o M I D A S -:- C A M A S 
I Palomeque, 16-18. T. 25309. Zaragoza ( f COSO. NUMERO 3 — TELEFONO 31939 — Z A R A G O Z A ¡ 
¿ o ^ o ^ o ^ , , ^ , , ™ , , ^ » ^ , , - - . , , ^ . , , » » , , ^ » . , , ^ , , — • > ^Q —0 —o— —Q — o— —» — — , — — — — — _ -»o— 4 
I CALEFACCION — AGUA 
j C O R R I E N T E C A L I E N T E Y 
j F R I A — DUCHAS — BAÑO S 
I Todas las habitaciones son 
! exteriores 
H O T E L H I S P A N O 
P R O P I E T A R I O 
I S A A C J I M E N E Z 
C E R D A N , número 1 
T E L E F O N O 2447 4 
Z A R A G O Z A 
É 
Servicios completos poro 
Hoteles, Restaurantes, Cafés y Bares 
ü 
F.MMTES 
O F I C I N A S ! 
ESPOZ Y MINA, 4 - TELEFONO 28744 
Z A R A G O Z A 
s í a— 
F A B R I C A 
D E 
PLATERIA 
ISRABADO Mf SALLAS 
Áfmcvics fteueiCM»! 
fAMTIOrCM TALLOES DE 
FACI H"0» 
IPEDRO FACI 
[Stf U RSAl GOV* 3| 
CHOCOLATES 
O R Ú S 
S. A . 
Marca: Escudo de l a 
VIRGEN DEL CARMEN 
Casa fundada en 1889 
por don Joaquín Orús 
E L A B O R A C I O N 
de absoluta garantía 
Z A R A G O Z A 
T e l é f o n o 2 10 19 
t u r i s t a s 
P e n s i ó n A r g u e d a s 
V I A J E R O S V E S T A B L E S 
N u e v a D i r e c c i ó n 
Exquisita cocina 
C u a r t o de b a ñ o 
Parada de Tranvías y Autobuses 
Sitio muy céntrico 
D . J A I M E I , núm. 3 4 
(Escalera derecha) 
TELEFONO 22253 
Z A R A G O Z A 
M u t u a 
C o m e r c i a l 
fíragoneia 




Z U R I T A . 1 0 , entio. 
Z A R A G O Z A 
I i Prevéngase para 
los viajes con... 
t i 
! ¡ H I E R R O S y 
! j MAQUINARIA 
8 EN GENERAL 
i 
i 
El opósito yodado, | 
la cura de urgencia j 
práctica y segura 
Laboratorios V E R S O S 
CALDERAS DE VAPOR. 
Chapas sobre plantilla 
y medida para la agri-
:•: :-: cultura :-: :-: 
P a f c u 
N o g u e r a f 
RAMON Y CAIAL, núm. 23 
Ttlélono 25995 
COCHES GRAN MIJO 
WMS, BODASr 
t a x i s * 
2 - 3 0 - 4 0 
SAN MIGUEL, 48 
Plaza de Sas, n 0 6 
Blasón Aragonés, 6 
T e l é f o n o s 21300 
24842 (centralita) 29204 
U n a n S J i m é n e - } , J l . 
ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS, 
PRODUCTOS QUIMICOS — DROGAS, 
PERFUMERIA — ORTOPEDIA , 
Z A R A G O Z A 
En su próxima visita a ZARAGOZA 
hospédese en el 
HOTEL 
CATEGORIA 1.a A 
EL MAS MODERNO 
EL MAS CENTRICO DE LA CIUDAD 
100 habitaciones con baño, telé-
fono y acondicionamiento de aire 
MAGNIFICO RESTAURANTE - GARAGE 
Requeté Aragonés, 5 Teléfono 29331 
'Bamàaneua ^ 
C O S O / núm. 46 
Teléfono 21-0-21 
Z A R A G O Z A 
SERVICIOS DE L I M P I E Z A 
B R I L L O S 
P U L I M E N T O S 
CONTRATACION GENERAL DE LIMPIEZAS OFICINAS - BANCOS 
COLEGIOS - HOTELES - SALAS DE ESPECTACULOS - ESTABLE-
CIMIENTOS COMERCIALES E INDUSTRIALES - EDIFICIOS PU-
BLICOS Y CASAS PARTICULARES 
E N C E R A D O D E F A C H A D A S , P A R Q U E T S L I N Ò L E U M S , 
M O S A I C O S , E T C . 
MARIA LOSTAL, 25 TELEFONO 20575 Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA, JULIO ÔCTUBRE 1954 
i 
ANO XXVllI-NÚM. 232 
S a r a g o z a 
E S C A c i 
E R V E L ^ 
REVISTA GRAFICA DE CULTURA ARAGONESA 
DIRECTOR: VioIORIANO NAVARRO GONZÁLEZ 
O 
DIRECCIÓN Y ADMÓN: PLAZA SAS, 7, BAJO 
O 
H I S P A N I D A D 
^ AB.AGOZA celebra con crecido fer-
¿m~' vor su tradicional doce de octu-
bre. Fecha providencial, todo espíri-
tu, en que se exalta la festividad de 
Nuestra Señora la Virgen del Pilar y 
se conmemora el descubrimiento de 
un Nuevo Mundo. Declarada en dicho 
día la Fiesta de la Raza) se santifica 
con todo esplendor, tanto en Zara-
goza como en muchos países hispano-
americanoSj como lo atestiguan esas 
magníficas banderas que dan guardia 
constante en la basílica del Pilar a su 
Reina Soberana. 
Por ello hemos creído siempre que 
esta fecha mémorahle depe de s&r 
símbolo de la Raza, de la Hispanidad. 
Zaragoza debe imponerse la sagrada 
obligación de que así sea, celebrando 
en día tan destacado, lo más solemne-
mente posible, la Fiesta de la Raza 
y de la Hispanidad, reuniendo a los 
pies de María Santísima del Pilar las 
más altas personalidades de Hispano-
américa. Estimamos irreverente y 
poco acertado entablar pugilato entre 
las advocaciones de María, y ya que 
por designio divino demostró la Vir-
gen María su predilección por Za-
ragoza al aparecer en carne mortal al 
Apóstol Santiago, en fría noche de in-
vierno a la orilla del Ebro, creemos 
que no puede n i debe desviarse el 
mandato divino y obliga a que sea la 
Virgen del Pilar y Zaragoza el crisol 
en donde se fundan todas las ilusio-
nes, toda la fe, toda la representación 
de España, madre creadora, y sus 
dilectas hijas, las Repüblicm ame-
ricanas. 
Este excepcional Año Mariano será 
nuestra capital escenario de emocio-
nantes y brillantísimos actos, entre 
los que después de los religiosos des-
tacará en forma esplendorosa la Fies-
ta de la Raza y de la Hispanidad que 
pueda celebrarse en el castillo de la 
Aljafcría. Marco de una belleza impon-
derable y de un valor histórico fun-
damental. Si antes creíamos que de-
bían celebrarse estas fiestas anual-
mente en Zaragoza, ahora, después de 
la favorable realización de poder con-
tar con lo que parece un sueño ven-
turoso, las estancias reales de los Re-
yes Católicos, creemos que España, 
Aragón y Zaragoza deben de tomar 
como compromiso de honor, que cada 
año sea superada la Fiesta de la Raza 
y de la Hispanidad en Zaragoza a los 
pies de la Santísima Virgen del Pilar. 
Así lo esperamos de los elementos 
rectores de la ciudad y de los mismos 
zaragozanos, que sienten muy hondo 
el amor a nuestro pasado, a nuestra 
historia, a nuestras glorias. 
E d u a r d o ( ¿ a t i u i e l a 
Presidente del S. I . P. A . 
ES ya inminente la celebración del Congreso Mariano Nacional en Zaragoza. Se verificará por acuerdo de los reverendísimos 
Metropolitanos de España. 
Aragón tiene este honor en vir tud del singular p r iv i -
legio de la devoción al Pilar. 
Dos aspectos tiene este Congreso: el doctrinal y el de 
homenaje cívico-religioso a la Santísima Virgen María 
en el Centenario de la Definición Dogmática de la I n -
maculada Concepción. 
No faltará el estudio de temas marianos, ya en sesio-
nes para teólogos especializados en Mariología, ya en se-
siones académicas solemnes a cargo de grandilocuentes 
oradores, ya en congresillos que t ra ta rán aspectos que 
interesan en la devoción y conocimiento de María, a de-
terminadas familias religioso-marianas. 
Pero esta labor específica de estudio se reserva primor-
dialmente a reuniones más o menos importantes de hom-
bres versados en la devoción, culto y doctrina de María 
que, con periodicidad reiativamente normal, se reúnen en 
congregaciones de importancia varia, para llenar la ex-
presada finalidad- ' 
El aspecto que más interesa en el magno acontecimien-
tò a que nos referimos, es dar cumplimiento a los deseos 
del Romano Pontífice manifestados en la "Fulgens Co-
rona", de magnas concentraciones de ingentes muchedum-
bres orando y aclamando con una sola voz y con una sola 
alma a la Virgen Inmaculada.-
A este propósito interesa destacar los homenajes a la 
l i m o , y Rvdmo. señor 
doctor don H e r n á n Cor-
tés Pastor, Vicario Ge-
neral del Arzobispado y 
Deán del Cabildo Me-
tropolitano, sobre quien 
recae la responsabilidad 
pr inc ipa l de la prepa-
r a c i ó n del Congreso 
Mariano 
Virgen María, que prometen ser grandiosos, de los niños, 
de las mujeres, dé los hombres, del Ejército, del Trabajo 
y el Campos del Deporte, de España entera... 
El acto principal seíá el de la consagración oficial de 
España al Corazón Inmaculado de María el día 12, fiesta 
del Pilar. 
Entre los preparativos notables que se hacen para el 
Congreso, hay tres que interesan especialmente a los ara-
goneses amantes del Pilar. 
La plaza de las Catedrales, complemento exterior del 
culto del Pilar, que podrá desenvolverse así, mejor, en las 
peregrinaciones grandiosas. Que el cielo bendiga a las p r i -
meras autoridades de Zaragoza y especialmente al señor 
Gobernador, al Alcalde y Ayuntamiento de la ciudad, a 
la Caja de Ahorros, a la Empresa Agromán y a cuantos 
trabajan y ayudan en la indicada labor. 
Acaso un día se pueda coronar la obra, dejando exento 
el Pilar para que procesionalmente se le pueda rodear; y 
mucho mejor, si un día se lograra una amplia pasarela 
sobre el Ebro y un lindo parque mariano con plantas ale-
góricas a María, a la otra parte de la ribera. Hay que 
procurar que no haya Santuario a María del que sientan 
nostalgia los devotos del Pilar. 
La segunda empresa que se está llevando a cabo es la 
de terminación y embellecimiento del Camarín de Nuestra 
Señora del Pilar. No creemos que haya Santuario en el 
mundo que en este orden pueda aventajar a Aragón. 
La tercera obra a que nos referimos y que plegué al 
cielo se termine a tiempo, se deberá al Sindicato del Azú-
car, de los remolacheros de España y, principalmente, al 
señor Muro y a sus cooperadores doctor Sesé y amigos 
de la C. N . S. Se trata de un farol rico y monumental 
para la Cofradía del Rosario General, representando la 
muerte y Asunción de María a los cielos, esto es: el quinto 
misterio glorioso. • i 
Será una gran carroza; pero sin salirse del Rosario; mar-
cará una pauta a seguir: La sustitución de los faroles del 
Rosario que representan los misterios, que están hechos, 
podíamos decir, en serie, y que pueden irse retirando y 
dando paso a faroles grandiosos. Por esto se comienza por 
el final; para que esta carroza vaya inmediatamente antes 
que las muy ricas y artísticas que empiezan a desfilar ca-
balmente cuando el Rosario propiamente tal termina. 
Ofrecemos a los lectores de ARAGON algunas notas sa-
lientes del Congreso que" satisfarán a todo buen aragonés. 
¡ L a Inmaculada!• Tema que ha ennoblecido el arte de 
los mejores pintores españoles 
HERNAN CORTES 
Presidente de la Comisión Ejecutiva 
2 — 
EL CONGRESO MARIANO DE ZARAGOZA, 
EL ACONTECIMIENTO ESPIRITUAL MAS 
IMPORTANTE DEL AÑO 
D I G N O C O L O F O N ES L A C O N S A G R A C I O N 
O F I C I A L D E ESPAÑA A L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E MARLa 
Z ARAGOZA, la Ciudad del Pilar, baluarte inconmo-vible de la fe desde que la Virgen vino a visitarla en carne mortal, ha sido honrada con su designa-
ción para sede del Congreso Mariano Nacional, que tiene 
lugar coincidiendo con las tradicionales fiestas de octubre. 
Se convocó este Congreso para rendir homenaje a la 
Virgen en el primer centenario de su Definición dogmática. 
En la Encíclica "Fulgens Corona", el Papa exhortaba a que 
en sermones, discursos, conferencias, círculos de estudios, 
se ilustrara bien al pueblo acerca de éste misterio ma-
riano, tan caro a l alma española. Pío X I I ha sancionado 
el acuerdo de los Metropolitanos españoles de que fuera 
Zaragoza el lugar elegido para el Congreso y ha designado 
como Legado suyo al Cardenal Primado, doctor P lá y 
Deniel, el cual viene a Zaragoza rodeado de la máxima 
rutoridad y de las asistencias propias de tan elevada m i -
sión: dos Protonotarios Apostólicos y dos camareros de 
Capa y Espada. 
El Excmo. señor Arzobispo, doctor Domènech y Valls, y 
la Comisión ejecutiva del Congreso, que preside el muy 
M a r í a y su Corazón inmaculado. E s p a ñ a se consagra a él en este 
Año Mariano. Un t imbre más de gloria para nuestra nación 
Cartel del Con-
% r e s o Mariano, 
or iginal del ilus-
tre artista Gui-
llermo 
ilustre señor don Hernán Cortés, no se han dado punto de 
reposo en todo el año para proporcionar al gran aconteci-
miento mariano la más perfecta organización y el má-
ximo esplendor y lograr al propio tiempo que la mayoría 
de los españoles se adhieran a él. 
Los brillantes actos preparados han sido motivo para 
que numerosos prelados y otras altas dignidades de la 
Iglesia, Superiores de órdenes monásticas, personalidades 
seglares de todas las categorías y millares de fieles de toda 
España, y aun de América, sean huéspedes de Zaragoza 
durante la primera quincena de octubre. 
Por otra parte, y coincidiendo con los actos del Con-
greso, se celebrará el día 12 de octubre el "Día de la 
Hispanidad", presidida por la más alta magistratura del 
Estado, acompañada de sus ministros y del Cuerpo diplo-
mático, cuya fiesta tendrá por marco adecuado la hermosa 
Sala del Trono de las estancias reales del Castillo de la 
Aljafería, que han sido reintegradas recientemente a la 
ciudad y han sido objeto de una restauración que ha de-
vuelto a sus galerías, a sus paredes y a sus bellos arteso-
nados aquella prestancia y aquel-la suntuosidad que les 
dieron los Reyes Católicos cuando las ornamentaron al 
convertirlas en su palacio durante sus estancias en Za-
ragoza. • 
A l margen del Congreso van a tener lugar asimismo 
congresillos organizados por todas las Ordenes religiosas, 
en los que serán estudiados temas y cuestiones peculiares 
e interesantes para cada una de ellas. 
Otro acto interesante del Congreso lo constituye igual-
mente la gran Exposición Mariana, con la cooperación del 
Ministerio de Información y Turismo, en la planta baja 
del edificio del antiguo Seminario, hoy Casa de la Acción 
Católica. -
LOS ACTOS DEL CONGRESO 
Después de un triduo de preparación, que se celebrará 
en todas las iglesias de Zaragoza, el día 3,. domingo, a 
las doce del día y en el Teatro Principal, tendrá lugar el 
pregón del Congreso a cargo del excelentísimo señor don 
Federico García S^anchiz, que dará una charla m a ñ a n a , 
jacobea y española, sobre el siguiente tema: "María, hace-
dora de las Españas, y su caballero nuestro Pat rón San-
tiago", 
El día 7, a las diez dé la mañana, apertura de las se-
siones de estudio con misa del Espíritu Santo en la Basílica 
del Pilar. 
Las sesiones de estudio , se desarrol larán según programa 
aparte y tendrán lugar durante los días que dure el Con-
greso. 
A las once, inauguración oficial de la Exposición Mariana, 
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A las doce del día, las campanas de todas las iglesias 
del arzobispado, con bandeo general, anunciarán con su me-
tálico clamor el comienzo del magno homenaje mariano. 
A las seis de la tarde, solemne recepción del Emmo. Car-
denal Legado en la plaza de España, dirigiéndose la comi-
tiva a la Basílica del Pilar, donde se desarrollará el acto 
siguiente de apertura: 
Canto del "Veni Creator". 
Lectura del documento Pontificio de Legación. 
Breve salutación del Emmo. señor Cardenal Arzobispo de 
Tarragona, doctor don Benjamín de Ai r iba y Castro. 
Salve Gregoriana. 
Himno del Pilar. 
Primera sesión solemne académica. — A las ocho de la 
tarde, en el Palacio de la Lonja, solemne sesión académica, 
en "la que, tras breves palabias del ilustrísimo y reverendí -
simo señor doctor don Hernán Cortés Pastor, Presidente de 
la Comisión Ejecutiva del Congreso, pronunciará un dis-
curso mariano el excelentísimo señor aon José M.a Pemsan. 
El acto se cerrará con el canto del himno oficial del Con-
greso, letra del señor Pemán, música del muy ilustre señor 
don Gaspar Arabailaza, por una masa coral dirigida por el 
maestro Azagra. 
El día 8, además de otros actos religiosos, se verificará el 
Homenaje Infanti l a María. A las cuatro de la tarde, desfile 
infantil con una grandioso cabalgata en honor de la Santísi-
ma Virgen, que te rminará en la plaza del Pilar con un 
gran acto eucarístico mariano en que los niños ha rán la 
ofrenda a la Virgen Inmaculada y se consagrarán a su 
Purís imo Corazón. 
A las once de la noche, en el teatro al aire libre en 
San Juan de los Pañetes , representación del Auto Sacra-
mental mariano "La Hidalga del valle", bajo el patrocinio 
del Ministerio de Información y Turismo de España. 
Los días sucesivos continuarán los solemnísimos actos 
del Congreso. Así, el día 9, tendrá lugar el día de la "Mu-
je r -española", con un solemne Rosario de la Aurora, y 
por la tarde una gran procesión de las Antorchas para 
rendir a continuación el homenaje de las mujeres espa-
ñolas a la Virgen Inmaculada y Consagración al Corazón 
de María. A las diez de la nocbe. Homenaje de los de-
portistas españoles a la Virgen y, después, se representará 
al aire libre " E l Hospital de los locos". 
El día 10 será la Jornada de los Jóvenes, con una gran 
concentración en la plaza del Pilar. A las doce, I X Pleno 
del Colegio de Aragón, en el salón del Trono del Castillo 
de la Aljafería, en el cual pronunciará un discurso el 
doctor don José Artero, que t ra ta rá del tema "La Virgen 
del Pilar, faro ¡perenne de la espiritualidad española". 
A las seis de la tarde, y en el Teatro Principal, Juegos 
Florales organizados por la Cruzada Cordimariana, en los 
que actuará de mantenedor don Esteban Bilbao, Presidente 
de las Cortes. . , 
Por último, en este día, a las seis de la tarde y en la 
plaza del Pilar, gran concentración de Acción Católica. 
El Emmo. Cardenal - Legado, Primado de España, Arzo-
bispo de Toledo, Presidente de la Dirección Central y de 
la Junta Suprema dé la Acción Católica Española, consa-
grará dichá Acción Católica al Inmaculado Corazón de 
María. ' 'r::í r 
A las once de la noche, en San Juan dé los Pañetes, el 
auto sacramental "La madre de lo mejor". 
El día 11, Oración y Ofrenda del Dolor. Varios Prela-
dos y sacerdotes distr ibuirán en lOs Ti espítales y Casas de 
Salud la sagrada Comunión 
A las diez, "Homenaje Sindical" a la Santísima Virgen, 
con misa que celebrará el exoelentíbimo y, reverendísimo 
señor don Luis Almarcha Hernández, Obispo de León y 
Asesor Eclesiástico Nacional de Sindicatos; alocución por 
el muy ilustre señor doctor don Filiberto Diez Pardo, Ma-
gistral de Toledo y Asesor Eclesiástico Provincial de aque-
lla C. N. S., y ofrenda del Trabajo que ha rá el excelentí-
simo señor don José Solís Ruiz, delegado nacional de Sin-
dicatos y Consejero del, Reino, Homenaje del Campo es-
pañol, con ofrenda de frutos, para el culto a Santa María 
y consagración a su Corazón Purísimo. 
Homenaje del Ejército Español.—A las once homenaje del 
Ejército Español a la Inmaculada, Patrona de España, Con-
sagración y dèsfile. Oficiará él excelentísimo y reverendí-
simo señor Arzobispo titular de Sión, Vicario General Cas-
trense de España, doctor don Luis Alonso Muñoyerro. 
— A 
A las doce, en el Teatro Principal, solemne sesión acá-
démica, con discurso por don Alfredo López, Presidente 
de la Junta de A. C. E.; a continuación, alocución de 
clausura de las sesiones académicas y de estudio por el ex-
celentísimo y reverendísimo señor Arzobispo de Zaragoza, 
doctor don Rigoberto Domènech y Valls. 
En el Templo del Pilar, a las doce de la noche, solemne 
Vigil ia de la Consagración. 
Día 12. Coincidiendo con la solemne fiesta de la Virgen 
del Pilar, se celebrará en este dia la Consagración oficial 
de España al Sagrado Corazón de María. 
Después del solemne Rosario de la Aurora, típico en las 
tradicionales fiestas del Pilar, y de la gran Diana militar, 
a las diez tendrá lugar la solemne misa de Pontifical, por 
Su Eminencia el Cardenal Primado, Legado Pontificio, en 
la plaza del Pilar. Predicará el excelentísimo y reveren-
dísimo señor Arzobispo-Obispo de Barcelona. Se dará la 
bendición Papal. 
Después tendrá lugar el solemnísimo acto de la Con-
sagración de España al Sagrado Corazón de María y al 
propio tiempo habrá volteo general de campanas, salvas 
de honor, toque de sirenas, suelta de palomas, radiación 
del acto con la lectura de la fórmula de Consagración y 
el cántico del himno especial al Corazón de María. 
Por la tarde se celebrará la gran procesión del Pilar 
y a las once de la noche, "Estampas Aragonesas", con la 
Orquesta Nacional, en San Juan de los Pañetes, al pro-
pio tiempo que en el Teatro Principal se celebra la función 
de gala organizada por el Ayuntamiento. • . 
El día 13 será el Día del Rosario y homenaje de la fa-
milia cristiana española a la Santísima Virgen en la plaza 
del Pilar. Hará la ofrenda del Libro de Oro del Rosario 
en familia la excelentísima señora doña Carmen Polo de 
Franco, esposa del Jefe del Estado Español . -
A l anochecer saldrá de la Seo el gran Rosario de Cris-
tal, único en el mundo. . 
Por la noche, a las once, en la plaza del Pilar, sector 
de San Juan de los Pañetes, "Estampas Aragonesas". 
Peregrinación a Santiago de Compostela. — Para termi-
nado el Congreso está organizada una magna peregrina-
ción a Santiago de Compostela, en la que pueden tomar 
parte cuantos congresistas lo deseen. Para informes, d i r i -
girse al muy ilustre señor secretario del Congreso Mariano 
Nacional de Zaragoza, en Palacio Arzobispal. 
Arco del D e á n , uno de los rincones más evocadores 
de la vieja Zaragoza 
6 uocaciones 
d e l a s 
fiestas del ¿Pilai^ 
E N el calendario de las grandes fiestas españolas siem-pre tuvieron destacado relieve las del Pilar de Za-ragoza. 
Cuando las demás poblaciones habían cumplido los pro-
gramas de los actos orí?anizacios para solemnizar las festi-
vidades religiosas y profanas que se sucedían en el curso 
La a l e g r í a de los pequeños y la nostalgia de los grandes 
de la primavera, el verano y los primeros momentos del 
otoño, cubríanse los muros y carteleras de los centros i n -
formativos con la propaganda que Zaragoza. enviaba, anun-
ciando la celebración de sus tradicionales festejos, siempre 
interesantes por el tipismo, la expansión y la policromía 
de sus actos. 
Y se iniciaban el día 10 de octubre, y acudían los foras-
teros a millares, y se adornaban las calles de tapices, ban-
deras y luminarias, y atronaban los ámbitos de la ciudad 
las campanas de los templos, los estampidos de las bom-
bas reales y las explosiones de los castillos de fuegos ar-
tificiales. 
Desfilaban, pausadas y brillantes, la procesión del día 
del Pilar y la del Rosario con su maravilloso cortejo de 
faroles, único en el mundo, sacro espectáculo bastante para 
hacer inolvidable el atardecer zaragozano del 13 de octu-
bre de cada año. 
Y corrían los cabezudos precediendo a la comparsa de 
gigantes, agitando las calles con el bullicio de grandes y 
chicos en movimiento unánime de simpatía y curiosidad 
hacia esas grotescas caricaturas fruto de la fantasía popu-
lar. Y con reuniones o representaciones de alta elegancia, 
tanto en la Lonja como en el Teatro Principal, rendíase 
tributo al traje regional y a ia Jota aragonesa, cuyos 
cantos y danzas hallaban continuidad en otros escenarios. 
También las corridas de toros fueron famosas desde 
luengos tiempos, y los deportes, en todos sus aspectos, ha-
llaron ocasión propicia para establecer emocionantes com-
peticiones, mientras los espectáculos líricos y dramáticos 
llenaban las salas de todo orden. 
Todo se desarrollaba en ese ambiente de simpatía, efu-
sión y familiaridad que caracteriza, el v iv i r de Zaragoza, 
ciudad que seguidamente gana el ánimo del visitante y 
aue perdura en el recuerdo de quienes la conocen. 
También, este año Zaragoza celebra sus fiestas en honor 
de Nuestra Señora del Pilar, peí o con mayor emotividad, 
con profundidad de conciencia, con entusiasmo más fer-
viente. 
El traje y costumbrismo aragonés será exaltado, la Jota 
bonorificada, las comparsas callejera^ aplaudidas, las re-
uniones deportivas, las corridas de toros, los espectáculos 
al aire libre, celebrados. Pero nunca habrán coincidido, 
como este año, con las emocionantes manifestaciones re l i -
giosas que precederán a lo puramente superficial y pro-
fano y que han de cubrir a Zaragoza de bienes espiritua-
les y de gloria. -
La celebración del Congreso Mariano Nacional con sus 
magnas concentraciones, con sus resonantes desfiles pro-
cesionales, con sus públicas invocaciones, con sus fervo-
rosos parlamentos; la majestad de las representaciones del 
poder divino con los príncipes y dignidades de la Iglesia, 
unida a las del poder civi l con el Caudillo, su Gobierno, 
altas jerarquías y personalidades de la nación, al mani-
festarse en un cuadro de sublime grandeza, de esplendor 
inenarrable, hará palidecer toda otra celebración que ven-
ga a sucedería, aunque la fuerza de la tradición mantenga 
en auge su fama, cual viene aconteciendo con las fiestas 
del Pilar de Zaragoza. 
Feliz conjunción de bellas y magníficas estampas que 
harán vibrar esta elegante ciudad con mágico impulso de 
celestiales apetencias, y que ha rán inmortal el recuerdo 
de estas fechas siempre y ahora más que nunca, dedica-
das a honrar a la Reina de la Hispanidad, a nuestra Se-
ñora del Pilar. 
ENRIQUE; CELMA-; 
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El XIV Certamen 
de la Feria Oficial de Muestras 
de Zaragoza 
A VANZANDO por la ruta de las grandes celebracio-
/ " A nes anuales, la Feria Oficial y Nacional de Muestras 
de Zaragoza inaugura su X I V Certamen. 
Consecuentes en su criferio de superación, en sus afa-
nes de renovación, en la adopción de nuevos dispositivos, 
galás y perfecciones, el Patronato, con la Dirección de la 
Feria, brindan a los expositores y al público visitante 
amplias y bellas instalaciones, más la utilización de es-
pacios mayores que darán al recinto ferial una sensación 
de magnificencia y de armónica diversidad. 
Efectivamente; el Palacio propiedad de la Feria, se en-
grandece y hermosea. Su elegante salón de actos acrece 
sus exornes; las galerías exteriores se enmarcan con dis-
tintos emplazamientos cuya arquitectura prestará encan-
to y movilidad al ambiente. La planta noble se enrique-
ce con la apertura de una sala recién construida, cuyas 
considerables proporciones son bastantes para exposición 
de centenares de productos selectos. 
Sabemos que todos los stands han sido solicitados. No 
hay más espacio libre. Además, estas celebraciones siem-
pre fueron realzadas por atrayeates programas de feste-
jos que dieron a sus salas y jardines la animación y 
plétora de un público distinguido que se solazaba con 
los espectáculos ofrecidos con sabiduría y esmero. 
Recordamos el culto rendido a la Jota aragonesa, me-
diante la presentación de los mejores cuadros de canta-
dores y bailadores, Y los elegantes desfiles de modelos 
aportados por los mejores modistos. Y las sesiones para 
divertimiento de la infancia. 
Un aspecto del bello Salón de Actos de la Feria de Muestras 
zaragozana 
También este año el público zaragozano y cuantos v i -
sitantes favorecen la ciudad, con las atracciones que br in -
da la Feria y en los días del Certamen, todos vivirán 
momentos placenteros, tanto admirando las aportaciones 
que la industria y el comercio: han situado para orgullo 
del X I V Certamen, como recreándose al discurrir por un 
recinto que honra a Zaragoza y que la ciudad ama como 
una realización que eleva su rango y ennoblece su eje-
cutoria. 
La Dirección de la Feria Oficial y Nacional de Muestras 
merece las mayores alabanzas, que nosotros le tributamos 
desde esta revista. 
ENCEL 
U na vista general 
de la F e r i a de 
Mnestras y del ur-
banismo que la cir-
cunda, uno de los 
espacios más mo-
dernos y bellos de 
Zaragoza 
fi al wiúciàmiíé 
DE TURISMO CELEBRAN 
SU XIX ASAMBLEA 
La mesa presidencial de las sesiones de trabajo 
de la Asamblea. De izquierda a derecha, don 
Mariano Gallego, presidente del C. I . T. de 
Jaca; don Francisco Casares, presidente del 
C. I . T. de M a d r i d ; don Pedro Bretcha, pre-
sidente de la Asamblea; don Eduardo Cati-
viela y don Enrique Celma, presidente y se-
cretario, ambos de honor, de la F . E . C. I . T. 
E 
N Madrid y en los días 13 al 16 del actual mes de 
septiembre, se ha celebrado la X I X Asamblea de la 
Federación Española de Centros de Iniciativa y Tu-
Constituycn esta agrupación los titulados Centros, Aso-
ciaciones, Fomentos y Sindicatos de Iniciativas y Turismo, 
todos con historial - rico en actuaciones, todos ejemplo vivo 
de entusiasmo, desinterés y patriotismo, que desde los p r i -
meros años del siglo actual han trabajado para "hacer a 
España más rica haciéndola más bel·la". 
Comp en asambleas anteriores, la de Madrid ha dado 
lugar a la presentación de numerosas Ponencias que abar-
caban aspectos muy diversos de la vida turíst ica de nues-
tra Patria. Los servicios de información, propaganda, hote-
lería, ferrocarriles, mejora de carreteras, etc., han sido 
objeto de especial atención, pero un acuerdo ha destacado 
por su unanimidad y transcendencia. La de someter a los 
Poderes Públicos una "Cartilla turística para uso de las 
escuelas españolas" que permit i rá a nuestra juventud es-
colar asimilar fácilmente una serie de preceptos, ejemplos 
y máximas, que elevárán su cultura ciudadana y la dota-
rán de una educación turística genitora de gratas com-
prensiones y beneñciosas convivencias. 
También se adoptó la resolución de publicar un folleto 
explicativo de la labor de los Centros federados desde la 
fecha inicial de su fundación. Será una historia sencilla, 
desapasionada, breve pero que ha de asombrar a muchos. 
Nunca el entusiasmo por el turismo, que quiere decir r i -
queza y prestigio para la nación, ha rayado tan alto n i 
el desinterés ha ido tan lejos, como se justificará en esas 
páginas que han de llevar al ánimo de todos el convenci-
miento i de que esas Asociaciones de hombres amantes de 
su regijón y por endè de España, trabajaron y trabajan 
con acierto, çon serenidad, con eficiencia y sin propósito 
de remuneraciones y aplausos. 
El Centro de Iniciativas y Turismo de Madrid ha con-
tribuido brillantemente al desarrollo de la Asamblea y 
con la Excma. Diputación, en la persona de su Presidente 
el Marqués de la Valdavia, el Ayuntamiento matritense, 
çon su Alcalde el Conde de Mayalde, el Sindicato de la 
Hostelería y la Dirección General del Turismo dieron real-
ce a los actos de apertura y clausura y obsequiaron es-
pléndidamente a los asambleístas en la Cámara de Comer-
cio, en el Hotel Fénix, en el Wellington, en el Victoria de 
El Escorial, y en la típica Hostería del Estudiante de A l -
calá de Henares. Fué particularmerte impresionante la 
visita al Valle de los Caídos. 
Nuestro Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Ara-
gón, miembro activísimo de la F. E C. I . T., ha desta-
cado por la importancia de los trabajos que ha presenta-
do a esta Asamblea. 
DESARROLLO DE LA ASAMBLEA . . 
Comienzan los actos el día 13 de septiembre, por la ma-
ñana , con misa del Espíritu Santo ante la imagen de San 
Francisúo Javier, Patrono de la FECIT, en la iglesia de 
los Luises. En representación de la Dirección General del 
Turismo asiste el secretario señor García Loygorri. La se-
sión inaugural se celebra en el salón de actos de la Casa 
de la Prensa, ocupando el estrado presidencial el marqués 
de la Valdavia, presidente de la Diputación Provincial de 
Madrid, don Arturo Grau, en representación del Ministerio 
de Información y Turismo; don Francisco Casares, presi-
dente del C. I . T. matritense y secretario de la Asociación 
de la Prensa; el presidente de la FECIT y procurador en 
Cortes, don Pedro Bretcha, y la Junta directiva de la Fe-
deración. Finalizada la sesión, los asambleístas fueron ob-
sequiados con un delicado aperitivo ofrecido por el Centro 
de Iniciativa, y Turismo de Madrid. 
Por la tarde, tuvo lugar la primera sesión de trabajo 
en la Cámara Oficial del Comercio y de la Industria 
que continuaron al siguiente día. Las ponencias fueron nu-
merosas y todas encaminadas a propugnar mejoras en los 
servicios de ferrocarriles, transportes por carretera, en los 
sistemas de información, propaganda, exaltar la cultura tu-
rísiica de la juventud española, mantener la acción rele-
vante y autoridad de los Centros o Sindicatos de Iniciativa, 
cuya historia, fecunda en méritos, será publicada. 
Interin, las señoras visitaron el Museo de Artes Decora-
tivas y la Fundación Generalísimo Franco, eminente crea* 
ción fabril del régimen actual. El Sindicato de la Hostelería 
dispuso una exquisita cena en el Hotel Fénix y la Dirección 
del Wellington, una visita a sus lujosas dependencias y un 
vino de honor en el gran hall . 
El miércoles, día 15. por la tarde, se efectuó la excur-
sión al Valle de los Caídos, asombrosa realización que ha 
levantado sobre una roca de colosales proporciones una 
cruz de piedra granítica de 150 metros de altura por 6 de 
ancha, dominando el amplio panorama que cierra Madrid 
en la lejanía, y en las ent rañas del peñascal una gran ba-
sílica de 276 metros de longitud contendrá los restos de los 
muertos en la Cruzada de Liberación y las tumbas de José 
Antonio y de nuestro glorioso Caudillo. „_ . 
En el Escorial, la Excma. Diputación de Madrid obseauió 
a los concurrentes con una selecta merienda en el Hotel 
Victoria, y en la m a ñ a n a del día 16, la Dirección General 
del Turismo oraanizó una visita a Alcalá de Henares y una 
vez conocidos los mejores monumentos reunió a los asam-
bleístas ,en la .famosa y típica "Hostería del Estudiante", 
donde, baja los pórticos del patio, trilingüe de la antigua 
Universidad, fué servido un suculento ágape. 
La sesión clausural fué celebrada en el salón de tapices 
de la Casa de Cisneros bajo la presidencia del señor alcalde 
de Madrid, conde de Mayalde, acompañado del señor Grau, 
en representación del Ministerio de Información y Turismo, 
del señor Casares y de la Junta dé la "Fecit". Leídas las con-
clusiones con el acuerdo de celebrar la próxima Asamblea 
en Palma de Mallorca, en atención a la Sociedad Fomento 
del Turismo, que cumplirá los 50 años de existencia, y es-
cuchados con grandes aplausos los discursos pronunciados, 
el señor conde de Mayalde declaró terminada la X I X Asam-
blea de la FECIT. 
Gran número de asambleístas realizaron una excursión a 
Portugal, con visita a Badajoz, Lisboa, Fát ima, Coimbra y 
Salamanca. 
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L a s estrellas en e 
de E s p a ñ a 
¡ P i l a r 
Corona dv oro, brillantes y esmeraldas. (Foto Lozano). 
E N el presente Año Santo Mariano va a ser Zaragoza punto de atracción espiri-tual de toda la nación española. Con la máxima solemnidad, y seguramente con su sumo esplendor, ante un Legaéc especial del Romano Pontífice, ha 
de ser consagrada nuestra Patria al Corazón Inmaculado de María. 
. .Ningún lugar más adecuado para esta transcendental ceremonia que la insigne 
Basílica de Nuestra Señora del Pilar, este templo de nuestros amores, cuya fábrica 
se halla penetrada de un hondo misterio, pues comenzada por el Apóstol Santiago 
en el año 40 de la era cristiana, todavía está sin terminar; y quién sabe si no se 
acabará nunca, por ser designio providencial que la fijeza inconmovible de la Sa-
grada Columna resalte más como un don divino, envuelta en la constante movilidad 
de su arquitectura, obra de los hombres. 
Ahora bien, la arquitectura en general, y, más concretamente, la arquitectura 
sagrada de un Templo neoclásico como el de Nuestra Señora del Pilar, no debe 
ser considerada como un edificio, ejemplar aislado de una de las cinco grandes Be-
llas Artes. Nuestra gran Basílica Mariana ha de estimarse en su unidad suprema 
como un conjunto de todas las Artes Bellas: el interior de una bóveda requiere 
necesariamente su adecuada pintura, y el dispositivo de sus fachadas no se concibe 
sin el complemento inexcusable de la escultura en sus más variadas manifestaciones. 
Un órgano monumental es el homenaje maravilloso de la música. Y la tradición que 
inspiró toda su obra, los cánticos y rezos que resuenan en sus naves, y toda la vida 
religiosa. que allí se produce y se exalta ¿qué es sino una pura, elevada y sublime 
poesía? 
Todas las artes suntuarias y todos los trabajos de ornamentación adquieren un 
relieve singular al ponerse al servicio de la magna obra que es nuestra monumental 
ivasilica. A nadie extrañe, pues, que yo, enamorado del Pilar, quiera hoy fijar mi 
rtención en un detalle, al parecer pequeño, pero en rigor del más alto significadiO' 
espiritual. 
• * * 
Probablemente son muchos incluso entre los zaragozanos, lós que ignoran por 
qué es como es, el camarín de la Virgen del Pilar. La Providencia de Dios inspiró, 
sin duda, el precioso simbolismo que en él campea. 
La memorable tradición refiere que la Venida de la Virgen a Zaragoza y su pre-
sencia ante el Apóstol Santiago se verificó durante la noche. Por eso, el fondo del 
•camarín de Nuestra Señora es de tono oscuro; porque lo más característico de la 
noche es la oscuridad. Pero asimismo nos cuenta la tradición que aquel deslumbrante 
acontecimiento sucedió en una noche serena, clara, estrellada. Por eso, el fondo del 
camarín aparece cubierto de estrellas. 






Un grupo de las nuevas, estrellas de oro y piedras preciosas que adornan el jando 
del nuevo Camar ín , (Foto Lozano), 
Corona de oro y perlas. (Foto Lozano). 
Una nota de actualidad ha llevado mi atención a esas estrellas que bien podemos 
llamar "sacrae stellae", estrellas sagradas^ La apasionada devoción que inspira por 
doquiera la Virgen del Pilar, y todo cuanto se relaciona con su culto, ha promovido 
la iniciativa de sustituir las estrellitas que actualmente adornan el camarín de la 
Virgen por otras labradas en oro y expresamente fabricadas para tan alto menester. 
La piedad de los fieles ha respondido solícita, y así afluyen los donativos con que 
costear este nuevo firmamento pilarista. Por 3.500 pesetas se forja una nueva estrella. 
Pronto quedará montado este cielo litúrgico, que habrá surgido más bien que de las 
manos del artista, del amor de los fieles enamorados de la Virgen del Pilar. 
Si la contempdacion del cielo en una noche serena inspiró a Fray Luis de León 
y a San Juan de la Cruz los versos más bellos y emocionados de nuestra Poesfai' 
es porque estos grandes poetas sabían observar y admirar el magnífico espectáculo 
del firmamento tachonado de estrellas, no sólo con los ojos de la cara, sino más bien 
con los ojos del alma. Lo mismo han hecho los más insignes filósofos y los más 
esclarecidos hombres de ciencia. Aprovechemos su sabia lección. 
¡Estrellas de plata que sois precioso ornamento del camarín de Nuestra Señoral 
del Pilar! Las auténticas estrellas y los más brillantes luceros del firmamento azul' 
envidian vuestro celestial privilegio porque a vosotras os cabe la honra de acom-
pañar, bien de cerca, día y noche, a la que es Reina sin par de los Cielos y de 
la Tierra. A simple vista, llenáis de alegría nuestros ojos y nuestros corazones, en 
tanto que las estrellas del firmamento necesitan de miles de años para hacer llegarï 
hasta nosotros su débil i-esplandor. Fijas junto al sagrado Pilar, no estáis sometidas! 
a la servidumbre de los astros que con precisión matemática han de seguir el curso 
oe sus órbitas indefectiblemente. La luz de cirios y lámparas, reflejada en vuestros 
bracitos de plata, provoca ese t i t i lar sagrado qüe es gozo de nuestras almas. Sin] 
necesidad de telescopios que remedien pobremente milenarias lejanías, vuestros dulces 
fulgores se adentran en nuestra imaginación haciéndola vislumbrar auroras de cielo. 
Sois unas cuantas, no más, frente a las cinco m i l que pueden versé en el firmamento; 
y a los miles de millones declaradas invisibles, pero la linda constelación que formáis 
junto a la Sagrada Columna vale más, mucho más que todas aquellas otras, porquel 
vuestro signo es reverenciar y exaltar la gloria de la Virgen del Pilar. 
Estos y otros muchos pensamientos nos sugiere la contemplación del camarín de 
Nuestra Señora, cuajado de estrellitas de plata. La Sagrada Imagen de la Virgen del 
Pilar es, en definitiva, la mejor estrella para nuestras almas peregrinas de este mundo, 
y para nuestra Patria, peregrina gloriosa de la Historia. 
D a r o c a 
Vista general de Daro-
ca, la industriosa y tra-
bajadora ciudad q u e 
tiene la dicha de alber-
gar en su Colegiata el 
Mi lagro de los Sagra-
dos Corporales 
I BAMOS viajando por España. Ibamos del Litoral al Nor-este. Dejamos Valencia; pasamos por Teruel, Caminreal, Monreal... y cruzamos por Daroca, es decir: seguimos una 
trayectoria parecida a la de los invasores musulmanes. 
A l llegar a esa ciudad recordamos que, según nos ense-
ñaron, ai principio, la llamaban los celtíberos Darek, pala-
bra, según parece, de origen oriental, que significa: "Ca-
mino" o "paso", por ser hermoso valle, que baña el río 
Jiloca, el paso de Aragón a Valencia y Castilla. 
Pero vayamos por partes: primero, llegó la invasión de 
los romanos, tomando Darek el nombre de Agiría, que sig-
nificaba plataforma o sitio fortificado para la defensa de 
una plaza. 
Por entre los montes pasaba la Vía Laminium, que iba 
de Valencia a Zaragoza, es decir, el camino aproximado al 
que nosotros seguíamos, pero ahora, en automóvil y por 
carretera. 
Después, llegó la invasión árabe, y como Daroca era una 
plaza tan fortificada, le dieron el nombre de Calat-Darwa-
ca, que significa Castillo de Daroca. Cuando llegamos a la 
fortaleza, que era aquella puerta de entrada por la parte 
baja, nos entusiasmó el verla. \ 
Casi frente brotaba la fuente de los ¡Veinte Caños, en 
donde saciamos nuestra sed y también la del coche que 
nos conducía. Esta magnífica puerta es conocida por el 
nombre de la Puerta Baja, aunque también he oído que 
la llamaban la Puerta Fontanera, por la proximidad a j a 
fuente más importante y copiosa dé por allí. 
: Cómo aquella entrada estuvo; defendida, en la ant igüe-
dad, por tantísimos torreones, quisimos impresionar una fo-
tografía del aspecto de ellos y de las murallas. 
Fuimos a buscar un punto eje mira desde donde pudiera 
verse la belleza de su vieja defensa, y para ello nos intro-
ducimos por algunas callejuelas, hasta que desde un alto 
pudimos impresionar la fotografía que anhelábamos. 
Recordamos, también, lo que los historiadores nos han 
narrado de la primera conquista de esta ciudad por el Cid 
Campeador, y cómo después fué conquistada por Alfonso 
el Batallador. 
M i compañero me dijo: 
—Yo he oído en algún sitio que el Cid Campeador estuvo 
enfermo en Daroca, ¿es eso cierto? 
—Lo que sé —le dije— es que Menéndez Pidal hace 
mención de ésto en la España del Cid, y señala que mandó 
una comisión, por estar enfermo, a visitar al rey Mostain, 
y que al entrar en su palacio de Zaragoza hallaron al con-
de [Belenguer, y que parece ser que vió en ello un indicio 
de que continuaba la amistad del musulmán zaragozano 
con el conde barcelonés, que fué concertada hacía un año 
en perjuicio del Cid. 
Mostain envió saludos para él y dijo a los individuos dé 
la comisión cómo quería ser amigo de tan gran guerrero 
y ayudarle en todo. 
Parece ser, según nos dice el mismo «gran historiador, 
que no fué gratamente atendido por el Cid, pero que al 
fin aceptó su amistad, y los dos antiguos enemigos concer-
taron treguas. 
M i compañero se interesaba por las cosas de Daroca, y 
me preguntó: 
—¿Dónde podría leer alguna obra que hablara de esta 
ciudad? 
—<Hace años, pasando una vez por aquí, en viaje de 
negocios, me encontré una obra recientemente publicada. 
Esto fué en el año 1928 y el título del libro era "Leyendas 
v Tradiciones de Daroca", obra muy curiosa porque narra-
ba muchas cosas de esta ciudad, y ya su autor anunciaba 
oue estaba escribiendo una Historia de Daroca (1). Tam-
bién donde podrás, si deseas, encontrar muchos datos de 
esta ciudad, es en una publicación sobre documentos de 
pila, oue publicó en el año 1915 la Diputación Provincial 
de Zaragoza. 
La tarde iba cayendo; todo el paisaje se llenaba de som-
bras y las luces doradas del crepúsculo; descendimos por 
callejuelas que nos condujeron a la Puerta Baja; una vez, 
allí fuimos a buscar el automóvil que habíamos dejado 
en un garaje inmediato; salimos otra vez a la carretera, 
esta vez por la Puerta Alta, y continuamos nuestro ca-
mino hacia Zaragoza. 
Nos acomodamos en los sillones del coche; el chófer en-
cendió los faros por estar llegando la noche; nosotros des-
cansadamente charlábamos comentando las impresiones del 
día. -~ . . 
Le decía a mi compañero que aquel valle debió de ser, 
y aun sigue siendo, muy hermoso y productivo; que ese 
Art í s t i co relieve en la Colegiata de Daroca 
(1) En el año 1954, impreso en los Talleres Editoriales de Heraldo 
de Aragón , se ha publicado la «His tor ia de Daroca» del Rvdo. Padre 
José B e l t r á n . : .7" ; ; 
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Bello ábs ide románico de la Colegiata de Daroca 
valle y la ciudad de Daroca tuvo mucha importancia en 
la historia de nuestra Patria; que yo recordaba haber leído 
que en el año 1291, en el reinado de Alfonso I I I , pidió el 
rey a Calatayud que le enviaran 50 vacas y 1.000 carneros 
para la entrevista que debía celebrar con el rey de Castilla. 
Como la ciudad de Calatayud no pudo hacerlo, fué la de 
Daroca la que lo hizo, lo que probaba la riqueza de que 
gozaba, , 
El automóvil retumbaba por la carretera y proyectaba 
sus foicos en la oscuridad, lo que producía imágenes que 
parecían de aquelarre, más aún, cuando cruzaban ante nos-
otros campesinos con sus caballerías o pastores con sus 
ganados. 
M i compañero, que estaba obsesionado con las bellezas 
que habíamos visto en Daroca, me dijo que creía que aque-
l la comarca debía de estar llena de leyendas. 
Yo le contesté: 
—Sí, todos los pueblos que han tenido mucha historia 
es tán llenos de ellas, que la imaginación de las gentes y 
sus poetas han creado. 
Y él me dijo: r 
—Cuéntame alguna. 
Las sombras de la noche se iban haciendo más densas, 
y bien acomodados en nuestros sillones le hablé así: 
—Era el día 1 de septiembre de 1363. Dice la leyenda 
que sonidos de trompas, clarines y otros instrumentos pre-
gonaban la guerra asoladora. Inmensas tropas se veían en 
la lejanía, y según cuentan, unas venían del Oriente y 
otras avanzaban por el Ocaso. Las huestes castellanas asal-
taban a los castillos, talaban los campos, incendiaban pue-
blos y pueblos. Entonces se celebraron cortes en Daroca 
porque querían prepararse para todo lo que requería la gue-
rra. Combatían las fuerzas castellanas de Don Pedro el 
Cruel contra las de Don Pedro, el del Puña l de Aragón. 
En la plaza de Daroca había un caballero que siempre lle-
vaba el rostro cubierto, que ostentaba sobre el casco un 
águila blanca en vez de penacho, que plantando su pendón 
sobre él muro ha jurado su defensa. Nadie sabe quién es, 
solo el alcaide conoce ese misterio. Don Pedro el Cruel avan-
zaba con sus huestes; había tendido a Calatayud y pen-
saba asaltar la villa y fortalezas de Daroca. Se disponía 
a hacerlo- las máquinas destructoras comienzan a prepa-
rar el asalto. Durante una tregua que tomaron los comba-
tientes, para enterrar a los cadáveres, desde las murallas 
de Daroca le lanzaron a Don Pedro el Cruel un cartel de 
desafío. Y cuenta la leyenda que el mismo día, por la tarde, 
un heraldo del rey pregonó el desafío. En una esplanada 
de la vega del río Jiloca, se presentó un guerrero con 
pluma verde, en representación del rey Don Pedro el Cruel, 
bien cubierto de corazas que le defendían, y montado en 
un brioso caballo, que según dice la leyenda era ne«jro 
como la noche. A l poco tiempo llegó el otro combatiente, 
que llevaba el rostro cubierto y lucía una pluma blanca 
sobre el casco, vistiendo un traje de pieles. Por armas so-
lamente llevaba una espada y unos dardos. Comenzó la l id ; 
el ejército los circundaba; dicen que la emoción embargaba 
a todos y que el caballero de la pluma verde se lanzó fu-
rioso contra eL. adversario embistiendo una larga lanza con-
tra él. Dice la leyenda que el caballero de la pluma blanca 
se ladeó con agilidad, evitando así el go'pe y seguidamente 
lanzó con fuerza una flecha, que le penetró por la barba 
al jinete enemigo y le atravesó el cráneo. Montó rápida-
mente en el caballo negro del vencido; le abrieron las 
puertas de la fortaleza y desapareció entre la muerte es-
pectantí». 
¿Quién era aquel guerrero? La Historia dice que fué el 
heroico alcalde vecino de Báguena y llamado don Miguel 
de Bernabé. 
En esto se oyeron chirriar los frenos del automóvil y pa^ 
rarse inmediatamente. 
Se abrió una portezuela y apareció una cabeza dicién-
donos, al mismo tiempo que alumbraba con un farolillo: 
—¿Llevan algo de pago? 
Y al responderle que no, dijo: 
—Sigan adelante. 
El chófer nos preguntó a dónde ños llevaba. 
Yo le dije: 
—Vamos a cenar a Zaragoza. 
RAIMUNDO GASPAR. 
La Capilla de los Corporales, maravilla gótica 
del siglo XIV, debida a la munificencia del rey Don 
Juan II de Aragón, y que constituye el orgullo de 
la Colegiata de Daroca, monumento cuyo, conjunto 
ennoblece la ciudad y motivo cierto de atracción, 
con su museo, para el turista erudito 





Una vista de Tarazona la románt ica , Tarazona- la misteriosa, can-
tada por los mejores poetas, llevada al lienzo por los más inspi-
rados pintores. 
E STA histórica urbe aragonesa, aparece asentada sobre una altura peñascosa, donde se alzó en muy lejanos tiempos el castillo roquero con su recia torre del ho-
menaje. 
Desde dicho asentamiento altivo, cimero, la ciudad des-
ciende, escalonando el caserío hasta la parte baja por don-
de corre un río sinuoso, el Queiles, que es la línea que 
separa y divide los dos conjuntos urbanos: el alto o- su-
perior, o sea Tarazona la vieja y el inferior o Tarazona la 
nueva. 
E l primero constituye el núcleo primigenio de la ciu-
dad, que, iniciada en un recio reducto fortificado, extendió 
su per ímetro hasta ocupar por entero toda la eminencia 
rocosa, limitada entonces por un amurallamiento circun-
dante. 
En esta parte del viejo solar turiasonense es donde de-
jaron su impronta las distintas épocas históricas, desde la 
celtíbera a la de la Reconquista, cuando la ciudad fué 
tomada por Alfonso el Batallador. Y desde el punto de 
vista artístico y arquitectónico, es precisamente la que 
más interesa, pues ia población nueva o moderna —aparte 
(Ciudad mudéja r 
el templo catedralicio— carece de la importancia que tie-
ne la anterior en todos los aspectos. 
Ella muestra lo típico y destacado de la etapa del mu-
dejarismo turiasonense, etapa correspondiente a los tiem-
pos de la ocupación por las tropas pirenaicas y cristianas 
que la conquistaron, permitiéndose la convivencia dé sus 
habitantes con el elemento moro y judío, aunque residen-
ciados éstos en sus respectivas morería y judería . 
Desde entonces, o algo antes, comienza la transformación 
urbana, adaptando las edificaciones a la traza o modo orien-
tal, del cual eran portadores los musulmanes sometidos, 
mediante el empleo del ladrillo, único material construc-
tivo que tenían a su alcance —dado que la cantera no 
existía en la comarca— sirviéndose de los duros guijiarros 
queileños para los fundamentos o cimentaciones. 
De este modo van surgiendo las casonas de la infanzonía 
y las casas-palacios de la nobleza, marcadas con el sello 
de la arquitectura mudejarista que iban imprimiendo los 
alarifes: grandes portalones de medio punto; escasos hue-
cos o ventanales; airosas galerías de arquillos, severas y 
sencillas unas, con exorno lineal otras, para aireación y 
secadero; óculos en muchas, abiertos o tapiados y orna-
dos; y rafes o aleros de sobria traza y poco vuelo, que 
fueron muy prodigados. 
Actualmente puede contemplarse, autique mutilado y 
deformado en parte por reformas modernas, si no mucho, 
bastante de lo que fué, suficiente para apreciar la gran 
influencia morisca en la edificación civi l de Tarazona. 
Pero como obra de mudejar ía destacada y brillante, es-
tán las torres de sus iglesias, con sus paramentos cuajados 
de labor ladrillera —sardineles, arquerías ciegas, espinas 
de pez, adornos rectilíneos y entrelazados, cornisaŝ —• con 
azulejería intercalada. 
Díganlo si no la airosa torre de la Concepción, alzad" 
sobre un cubo de la muralla, cuadrada en la base y el 
resto poligonal, que data del siglo xvn ; la de San Miguel, 
recia, rechoncha e inacabada, cubierta por un rústico cha-
pitel de mampostéría; y la de la Magdalena, de magnífica 
t racería en su mitad superior —la más primorosa— hecha 
por Mahoma el Rubio en la centuria décimosexta. 
El mudéjar turiasonense, por tanto, mudé ja r del rena-
cimiento, fué impuesto por los alarifes y peonía mora, 
que intervenían continuamente en construcciones ciudada-
nas civiles y religiosas, impregnando a Tarazona, la del 
Cinto, de un aspecto distinto al resto de la población. 
El número de estos maestros de la construcción se des-
conoce, pero entre los más sobresalientes están: Alí el Da-
rocano, Mahoma Berroz, Yuce Mocaten, Ybraín de Vera, 
Hamet de Cat y otros muchos que trabajaron en la Ca-
tedral; Mahoma Malón, Mahoma Bargüa, Mahoma Calvo, 
Mahoma Calvet, maestros de casas; Hamet Geuto, maestro 
ferrero; Muza de Vera, que hizo la torre de San Miguel; 
y Mohamet Berroz, maestro Berroz y algunos más que 
con Mohamed Rubio obraron la torre de la Magdalena. 
He aquí uña incompleta y sucinta reseña de esta impor-
tante faceta del arte constructivo aragonés, el mudé jar-
renacentista de la ciudad de Tarazona. 
TEOFILO PEREZ URTUBIA 
Cronista de la Ciudad 
Tarazona, agosto 1954. 
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Actividades de la Institución 
«FERNANDO EL CATOLICO» 
N O V E N O PLENO DEL C O L E G I O DE A R A G O N 
E 
L noveno pleno del Colegio de Aragón coincide este 
año con el Congreso Mariano, que Zaragoza tiene 
el privilegio de ser la sede, porque en ella fué 
edificado el primer templo mariano. 
El Colegio de Aragón y la institución "Fernando el 
Católico" han querido sumarse a este magno aconteci-
miento, trasladando su pleno y la reunión conjunta —que 
era costumbre celebrarlos en el mes de mayo— a este 
mes de octubre para contribuir con la solemnidad de aque-
llos actos el esplendor del Congreso Mariano y al de la 
Fiesta de la Hispanidad. 
He aquí los actos: 
Día 11. — A las nueve y media, misa en la Santa Ca-
pilla del Pilar y, a continuación, desayuno ofrecido por 
la Institución "Fernando el Católico" en el Casino Prin-
cipal. 
A la una, la 'sesión conjunta en el salón de actos del 
Palacio Provincial^ 
A las cuatro de la tarde, continuación de la sesión. 
Día 12. — A las nueve de la mañana, misa en San 
Cayetano por los difuntos del Colegio y del Consejo de 
la Institución. 
A las cinco de la tarde, asistencia corporativa del Co-
legio a la procesión del Pilar. 
Día 13.— A las doce, sesión académica en el Salón del 
Trono del Castillo de la Aljafería, con la intervención 
del Excmo. señor don José Artero, miembro del Colegio, 
con un discurso sobre "La Virgen del Pilar, faro peren-
ne de la espiritualidad española". 
La Excma. Diputación, el Excmo. Ayuntamiento y la 
Universidad organizan recepciones en honor de los miem-
bros del Colegio de Aragón. 
COLOQUIOS FILOSOFICOS 
Para conmemorar el centenario de San Agustín, la Ins-
titución "Fernando el Católico" ha organizado unos Co-
loquios filosóficos que se desarrollarán con arreglo al si-
guiente programa: 
Día 3. — Mañana: A las diez y media, misa en el templo 
del Pilar a cargo de un P. Agustino. 
A las once, sesión inaugural en el salón de sesiones 
de la Excma. Diputación Provincial, con la intervención 
de los profesores señores Frutos y; Sciacca. 
Tarde: Sesiones de estudios en la Facultad de Filosofía 
y Letras Intervención del profesor don Adolfo Muñoz 
Alonso, 
Día 4. — Mañana: A las diez, intervención de don Joa-
quín Carreras Artau. 
A la una, visita a la ciudad en autocar, dirigida por don 
Joaquín Albareda. •:. 
Tarde: Intervención del profesor don Miguel Cruz Her-
nández. 
Día 5, — Mañana: A las once, intervención del profe-
sor don Manuel Mindán Mañero. 
Tarde: A las cinco, intervención del profesor don Cons-
tantino Láscaris. 
Día 6. — Mañana: A las diez, intervención del profe-
sor don Gustavo Bueno. 
Tarde: A las siete, conferencia del Rvdo. Padre Lope 
Cilleruelo, en el Palacio Provincial, con asistencia de las 
primeras autoridades< 
La Excma. Diputación, el Excmo. Ayuntamiento y la 
Universidad darán recepciones a los profesores que inter-
vengan en los coloquios. 
Román t i ca a legor ía de aquellas justas literariar, que tan eruditas y poét icas p á g i n a s y discursos han inspirado a la Ins t i tuc ión « F e r n a n d o el Católico» 
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" c o n c h a s y b o r d o n e s 
Rudo. Sr. D . Salvador 
í o r r i j o s Berges, autor 
de «Conchas y Bordo-
nes», cuyo comentario 
hacemos a cont inuac ión , 
y de otras muchas pu-
blicaciones que le han 
dado justo renombre 
pilarista 
U N sacerdote y abogado catalán del xvn púsose a fina-les de siglo en la tarea de recopilar, de la literatu-ra religiosa, los milagros obrados por intercesión ae 
la Virgen María del Pilar de taragoza durante las elades 
Media y Moderna. Este investigador había nacido en Sort 
(Lérida) y hallábase en Madrid ejerciendo su carrera de 
Leyes, en cuya sazón fué nombrado canónigo de la Ca-
tedral del Pilar el año 1690, en donde ejerció también el 
cargo de Vicario y el de Examinador Sinodal. 
Era éste don José Fél ix Amada y Torregrosa, quien sin 
abandonar las tareas del Derecho y valiéndose de su pre-
paración histórico-jurídica, publicó durante un buen nú-
mero de años un sinnúmero de Alegaciones, para ilustrar 
a los señores Jueces de nuestra Audiencia en pleitos no-
oiliarios de grán envergadura. Esto lo experimentó en sus 
menesteres y la recopilación, y después la exposición tau-
matúrgica fué abundosa y firmemente expuesta. 
Tiempo después de hacerse esta publicación apareció un 
sacerdote leonés, hechura del Cardenal Portocarrero (de 
quien era confesor), y examinando los escritos de Amada 
con un rigor crítico exagerado, les cahficó con los más du-
ros- adjetivos, atacando la esencia de la obra del P. Amada. 
Insatislecho don Juan de Perreras, antagonista de Amada, 
incluyó su obra "ant i" en su monumental "Sinopsis histó-
rico-cronolégica", ratificándose en su tomo V I , en la par-
te que tituló "Justa satisfacción a quexa injusta". 
El expositor había preparado su trabajo en la Biblioteca 
del Real Palacio, de la cual era primer jefe. A partir de 
aquella publicación se produjo un tiroteo de escritos en 
contra de Perreras, cuyos proyectiles partieron casi todos 
de la ciudad de Zaragoza, de tan rica tradición libraría 
en todos los tiempos. 
Se publicó la "Crisis Ferrerica", obra semianónima que 
atacaba sin piedad al autor de la "Sinopsis histórico-cro-
nológica", a lo que contestó éste con un escrito nombrado 
' Antidefensa de D. Luis Salazar", suponiendo que éste, y 
no otro, era el nombre del autor de la "Crisis". De nuevo 
se equivocó, pues no fué otro el autor que Fray Domingo 
Lizunarralde. 
El ataque a Perreras siguió, sin darle tregua n i sosiego 
un momento de su vida, distinguiéndose en la campaña 
un don Josph Villanova que hacía llamarse Infantico de 
la ¡Virgen del Pilar, y el Racionero den Cristóbal Fuer-
tes y Núñez. 
A l final de su existencia el bibliotecario del Rey quedó 
vencido, retractándose de tocio lo dicho y escrito, antes 
del día 8 de abril de 1735, en qué Le llegó la muerte. 
Mucho antes (en 1720) el Inquisidor General de los 
Reynos, don Diego de Astorga y Céspedes, había prohibido 
la lectura de los tomos I I y V I de la "Sinopsis", con pena 
de excomunión y 200 ducados de multa a quien aquéllo 
contraviniera. 
El libro de Amada se leyó durante mucho tiempo, pero 
no habiéndose hecho sino escasísimas ediciones desde la 
publicación de la Príncipe, y tanto escasean los ejempla-
res que el libro ha llegado a ser instrumento raro y cu-
rioso, al mismo tiempo que es muy difícil su adquisición 
en el mercado librarlo. 
A remediar esto ha venido el presbítero don Salvador 
Torrijos en este Año Mariano, haciendo en la primera 
parte del libro "Conchas y Bordones" una refundición dia-
logada de las obras del P. Amada y de la del también 
canónigo don José Panzano 
Los "Milagros" publicados en el siglo xvu por el canó-
nigo jurista van ahora engarzados en la palabra de un 
provecto sacerdote de 73 años de edad y 45 de celebra-
ción en el Pilar, y que, con el nombre de Juan de Jua-
nes, emprende una peregrinación a Santiago de Galicia 
partiendo de nuestra Plaza del Pilar con unos piadosos 
jóvenes. 
El buen Juan va distrayendo a sus acompañantes, los 
cuales hacen su viaje en un incómodo camión; contándoles 
los milagros que lleva grabados en su memoria les va 
entreteniendo y no sienten las inconveniencias de tan lar-
go y molesto viaje. 
Una segunda parte de la obra es creación del presbítero 
Torrijos, quien recorre los siglos x v m y xix, llegando has-
ta relatar los hechos milagrosos de nuestra época. 
El reverendo Torrijos luce su cultura en algunas oca-
siones, como en los capítulos referentes al Museo del Pra-
do y sobre el Apóstol Santiago. 
La animada y divagadora pluma del reverendo Torrijos 
vuela a mayor altura cuando anda suelto que cuando lo 
hace de la mano de los PP. Amada y Panzano, sus ante-
cesores. 
La forma elegida para la exposición es la narrativo-
dialogada, mostrándose el autor muy conocedor del cami-
no de Santiago de Compostela, cortando a veces el hilo na-
rrativo para describir el paisaje, un accidente geográfico o 
cualquier incidente como los de la llegada a Fuenmayor. 
"Conchas y Bordones" lleva al frente un bello epílogo, 
firmado por el canónigo don Leandro Aína, bibïotecario 
de la Catedral de la Seo. Pluma fácil y elegante, sale 
airoso de su cometido. 
La obra está ornamentada en la sobretapa con una foto-
grafía de Santiago y los siete Convertidos, tomada del re-
tablo del Evangelio de la Santa Capilla, y en el interior 
con gran abundancia de dibujos del joven artista Angel 
Lalinde. 
F, OLIVAN B A I L E 
a , 
Especialidad en la interpretación 
de recetas de los señores oculistas 
Ultimos modelos en aparatos 
para sordos 
D I R E Ç T O R 
A L F O N S O I , n ú m . 1 8 
"Èsquina a Méndez Núñez 
Z A R A G O Z A 
T E C N I C O D I P L O M A D O 
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¿/ (̂ asiillo de La sÁ̂ íjajeria 
transferido a La Qiudad 
U NO de los monumentos zaragozanos que en más alto grado despierta la curiosidad de los visitantes selec-tos, y muy especialmente de los extranjeros, es el 
Castillo de la Aljafería. 
E l testimonio de su existencia con algunos datos de sus 
partioularidades dados en las guias Miohelín, Haciiette, Del 
Arco, etc., y los más extensos de nuestros folletos nacio-
nales y locales, han sido poderoso estimulante del deseo 
de visitarlo. 
Las consultas en nuestras oficinas de información respec-
to este histórico recinto fueron constantes, pero los obliga-
dos t rámites para efectuar la visita decepcionaban a quie-
nes permanecían breves horas en la ciudad. 
El conjunto histórico-artístico que ha llegado a nuestros 
días, como testimonio de la importancia de aquella mansión, 
regia, se desprende ahora del hermetismo castrense que lo 
circundaba y logra relativa independización: la suficiente 
para hacer fácil su acceso. 
Además, aquellas salas recobran la prestancia y bella 
ostentosidad que los años iban depauperando y, en virtud 
de unas obras de acondicionamiento y reforma certeras y 
cuidadas, vuelven a enorgullecer la ciudad y admirar a sus 
visitantes. 
Del cuerpo general del edificio militar quedan segregados 
la escalera de honor, el salón del trono, el antedespacho y 
despacho reales, antesala y dormitorio donde nació Santa 
Isabel, Princesa de Aragón y reina de Portugal (1274-1336), 
otra sala, más el torreón denominado del "Trovador". En 
una palabra; la parte noble subsistente del Castillo de la 
Aljafería. 
De aquel magnífico palacio árabe construido en el curso 
del siglo X I por el segundo régulo de la dinastía de los 
Beni Hud, Abu Chafar-Ben-Aimoctadir, podremos contem-
plar el oratorio, pequeño recinto que, aun despojado de 
valiosos exornes, todavía acredita el refinamiento plástico 
que el arte musulmán imprimía a sus concepciones. 
El piso superior extiende las grandes salas que ocuparon 
los reyes aragoneses de la úl t ima dinastía; las que cubier-
tas de tapices y mármoles conocieron momentos de gran 
esplendor y suntuosidad; las que cobraron imperial relieve 
con la presencia y estancia de los Reyes Católicos, cuyos 
artífices cubren las techumbres de ricos y suntuosos arte-
sonados, escudos y emblemas que hoy cautivan nuestro áni -
mo y asombran a los eruditos. 
Pieza sobresaliente en el tablero monumental y turístico 
s 
5> 
Conjunto de singular magnificencia del artesonado 
del Salón del Trono 
de Zaragoza viene a ser con carácter definitivo el Palacio 
de la Aljafería, merced al entusiasmo y cariño de nuestras 
autoridades militares y civiles que, con caballeroso gesto y 
desinterés patriótico, transfieren a la ciudad los pétreos 
recuerdos de aquel famoso recinto, queriendo acrecer y per-
petuar su gloria y honrar un pasado digno He la grandeza 
del que fuá poderoso reino aragonés. 
La ciudad se enorgullece de abrir aquellas dependencias 
a la admiración pública. Se congratula de poseer con ple-
nitud de forma otra fundación más que pasa a engrosar 
brillantemer.-te su catálogo monumental al servicio de nues-
tro turismo receptivo, y alza sus brazos con ademán de 
gratitud y reverencia a estas autoridades jóvenes que han 
pasado a regirla, cuyo mandato será recordado por siempre, 
ENCEL. 
6ò 
Ün aspecto d e l o 
que p o d í a ser el ac-
tual patio de Santa 
Isabel, reproducien-
do los interesantes 
fragmentos q u e 
guardan los Museos 
ie M a d r i d y Zara-
goza. 
(Clichés del tfolleto 
«La Al ja fe r í a» , de 
los Hnos. Albareda) 
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M O T A S B I B L I O G R A F I C A S 
Uno de los bel l ís imos paisajes que tanto abundan en este A r a g ó n : 
agreste y rocoso en ciertos lugares; suave y j i n o como los parajes 
de Suiza, en otras partes. Aragón es el p a í s de los violentos 
contrastes 
"BALNEARIO". Novela de Ramón Salanova. 
Y A se nos había revelado el notable periodista Ra-món Salanova como un hábil narrador y excelente catador de la psicología de las ciudades y de los 
hombres, en su ameno libro de viajes "Vía Canfranc", pero 
ahora nos ha descubierto otra meritoria faceta de las su-
yas al presentársenos como un consumado novelista con 
su nuevo libro, "Balneario". 
Salanova, en medio de sus múltiples actividades a que 
]e llevan cada día su oficio de periodista de prensa y de 
radio y su corresponsalía, ha sabido sacar tiempo, robán-
dolo al descanso, desde luego, para urdir una novela con 
personajes tan humanos que, al leer sus acciones y reac-
ciones, acaba el lector por considerarse un sujeto más de 
la obra, y con una trama que intriga y excita la curio-
sidad desde el primer momento y llega a interesar de tal 
manera, que uno acaba, aun sin proponérselo, por leer el 
libro de un tirón, como vulgarmente se dice. Y todo ello 
se desarrolla en un ambiente, unas veces mundano, o 
simplemente burgués, en un famoso balneario del Alto 
Aragón, y otras rural y sencillo entre bellos pueblos y 
agrestes paisajes de nuestro Pirineo, cuyas descripciones 
hace el autor en bellos párrafos llenos de vida y de colo-
rido que nos transportan a aquellos privilegiados parajes 
y nos hacen sentir la emoción de estar viviéndolos. 
Ese es el méri to de "Balneario", Una novela que por 
su tema policíaco parece que va a sobresaltar nuestros 
nervios; a medida que nos adentramos en su lectura ve-
mos que los episodios se desarrollan con naturalidad y 
nada de truculencias y con un desenlace plácido que deja 
en el lector una sensación agradable. Los admirables dibu-
jos de Alcalde Molinero, excelentemente captados del na-
tural, son digno complemento del interesantísimo libro de 
nuestro querido compañero, bien editado en Editorial "El 
Noticiero". 
"EL MERINO", por Atanasio Sinués Ruiz 
Una de las instituciones más notables de la Edad Media 
fué sin duda la magistratura del Merino, que en Aragón 
tuvo eficaz influencia en la vida jurídica y administra-
tiva, como la tuvo el Justicia, que heredó sus funciones. 
Por eso ha merecido aquella institución medioeval un 
concienzudo y documentadísimo estudio del notable pro-
fesor don Atanasio Sinués Ruiz, en su libro "El Merino", 
editado por la Institución "Fernando el Católico". A tra-
vés de las cerca 350 páginas de que consta la obra, el 
autor analiza los orígenes del cargo de Merino en los al-
bores de la Reconquista, para entregarse después de lleno 
a analizar el desenvolvimiento de aquella institución en León 
y Castilla. Ya advierte en su prólogo el autor que el l imitar 
su estudio a esos dos reinos, es debido a que allí es donde 
se mantuvo con una brillantez y una pujanza siempre 
crecientes, hasta el momento mismo de las intensas emo-
ciones precursoras de los días de Fernando e Isabel. 
El doctor Sinués Ruiz ha investigado hasta los tiempos 
más remotos en que comenzó a dibujarse la institución del 
Merino, para seguir paso a paso su desarrollo en León y 
Castilla, sus épocas de esplendor, su influencia en la vida 
jurídica, social y administrativa de los pueblos, la división 
de funciones y su distinción entre merinos reales de los 
señores y de los Concejos y, Analmente, su decadencia, con 
vasto acopio de citas y transcripciones de documentos, 
amén de la extensa bibliografía consultada, que ponen de 
relieve la concienzuda labor del autor, que puede consi-
derarse exhaustiva en el fin que se ha propuesto. 
Consideramos de tal interés el trabajo del señor Sinués 
Ruiz y realizado tan concienzuda como acertadamente, que 
desaríamos realizara igual labor en cuanto al estudio del 
Merino en el Reino de Aragón, segures de que constituiría 
una notable aportación a los estudios medioevales arago-
neses. 
V NAVARRO 
P H O T O S 
F O T O - C I N E - R A D I O 
T O D O P A IIA E L A F I C I O N A D O 
A L F O N S O , N Ú M . 7 - Te lé f . 27522 
O O Y N E 
F O T Ó O R A F O 
A L F O N S O , N Ú M . 12 - Te lé f . 25900 
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Avda. Cataluña, 44 (GASOLINERA) 
T e l é f o n o 2 3 9 9 5 




Fábrica en ANDRES PIQUER, 6 
T E U M A 
CLLUL(A(Z 
a Vd. y familia y se complace en ofrecerles su 
nuevo establecimiento de la calle de San Pablo, 
número 23. en el cual encontrarán un inmenso sur-
tido en los ramos de géneros de punto, confección, 
tejidos y una MAGNIFICA SECCION DE ENCAJES 
y PUNTILLAS, en la seguridad de que sus precios 
no admiten competencia. 
TEUMA - San Pablo, n ú m . 23 
p o l l e r í a C A S A P E R O M A R T A 
A V E S • H U E V O S • C A Z A 
ESPECIALIDAD EN VOLATERIA FINA PARA SUMINISTROS DE HOTELES, RESTAURANTES 
Y BALNEARIOS 
SAN PABLO, 27 
ALMACEN Y VENTAS: 
TELEFONO 27255 
SUCURSAL MERCADO CENTRAL, PUESTO 99 
Para conferencias antes de las ocho de la mañana, al teléfono 29604 
Z A R A G O Z A 




T e l é f o n o s : 
B a r 23806 
Mártires , 6 - ZARAGOZA 
'£ • 'I' 
£ a Sociedad 
fotográfica 
de Zaragoza 
C E L E B R A 
SU XXX SALON 
INTERNACIONAL 
Román t i co aspecto de un atardecer otoñal , presentado en uno de los anteriores Salones 
Con la inauguración del XIV Certa-
men de la Feria O. y Nacional de 
Muestras de Zaragoza, coincidirá la 
del Salón Internacional que todos los 
años presenta la Sociedad Fotográfi-
ca... 
En esta ocasión, la aportación es 
brillantísima y el número de países 
concursantes es extraordinario. 
Esta exposición será un aliciente 
que estimulará a los inteligentes y al 
público en general a contemplar mag-
níficos asuntos debidos a las firmas 
más sobresalientes del mundo. 
El éxito resonante logrado por an-
teriores Salones se superará con la ce-
lebración del actual. 
Tratándose de la Sociedad Fotográ-
fica, este augurio se traducirá en feliz 
realidad. 
ïïftïili ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Aspecto de un claustro, captado por artista distinguido en anteriores ce r t ámenes 
EL MEJOR CAFE 
E X P R E 8 
Cttfrtma 
T E L E F O N O 2 3 8 0 9 
Z A R A G O Z A 
Soldadura Autógena y Eléctrica 
Florencio Santamaría 
REPARACION Y SOLDADURA 
EN TODA CLASE DE METALES 
SAN BLAS, NUM. 70 
TRABAJOS DE CALDERERIA 
EN COBRE Y HIERRO 
:-: TELEFONO 26186 ) 
¿ 3 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L O T E R I A S N . 0 1 0 
INDEPENDENCIA, NUM. 3 
Teléfono 29774 Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A 
PENSION - RESTAURANTE 
La Catedral del Pilar 
HABITACIONES CON AGUA CORRIENTE 
CALIENTE Y FRIA - SERVICIO A LA CARTA 
P.a Las Catedrales, 18, 1.° Ctro. - Tel. 30857 
Z A R A G O Z A 
BAR - RESTAURANTE M E S O N D E L C A R M E N COCINA ARAGONESA 
E s p l é n d i d o s e r v i c i o a l a c a r t a 
C E R C A D E L A H I S T O R I C A P U E R T A D E L C A R M E N 
AVDA. HERNAN CORTES, núm. 4 Teléfonos 24777 - 32373 Z A R A G O Z A 
Hijo de Joaquín Grasa 
Artículos para bromas - Juguetes 
PLAZA SAN FELIPE, 8 TELEFONO 23502 
Z A R A G O Z A 
Cementos PortlandrZaragoza, S. A. 
FABRICA EN MIRAFLORES, EN PLENA MARCHA 
PRODUCCION ANUAL: 8 0.0 0 0 TONELADAS 
V í a h ú m e d a y H o r n o s g i r a t o r i o s 
Para suministros y condiciones de venta: 
INDEPENDENCIA, 32, 2.° centro 
Teléfono 21427 
Telegramas y telefonemas: CEPECETA 
Céntrico - Confortable - Económico 
PLAZA DE SALAMERO, 3 Y 4 
(antes Carbón) 
T E L E F O N O 2 6 - 6 - 2 0 
Z A R A G O Z A 
P E N S I O N V A L E N C I A 
Confort y precios económicos 
Coso. 83, 2.° - Teléfono 21513 
ZARAGOZA 
D l l DAIMn 
H O T E L 
U I L U H I I I U 
T O D O C O N F O R T 
Escuelas Pías, 21 - Teléf. 24009 
Z A R A G O Z A 
P R O D U C T O R E S D E S E M I L L A S , S . A . 
P R O D E S — — = 
Conces:onario del Estado en la producción nacional de semillas 
HORTICOLAS - PRATENSES - FORRAJERAS - INDUSTRIALES 
DELEGACION DE ARAGON: 
SAN VOTO, 6, 1.° TELEFONO 31099 
ALMACEN: SIXTO CELORRIO, 72 (ARRABAL) 
Z A R A G O Z A 
TODO TURISTA QUE VISITA ESPAÑA ES EL MEJOR PROPA-
GANDISTA DE sus ENCANTOS: PAISAJE, MONUMENTOS DE 
ARTE, HISTORIA, FOLKLORE, ETC., FORMAN UN CONJUNTO 
I ARMÓNICO QUE CONMUEVE LA SENSIBILIDAD DEL VISITANTE 
C A S A T E O F I L O Especialidad en tapas ca-
lientes y platos regionales B A R - R E S T A U R A N T E 
(Recientemente reformado) 
C u a t r o d e A g o s t o , 1 6 Z A R A G O Z A 
H a b i t a c i ó n e s 
p a r a d o r m i r 
T e l é f o n o n ú m . 2 7 3 0 7 
*5 
F A B R I C A D E J U G U E T E S 
CABALLOS Y MUÑECAS DE CARTON 
Comparsas de Gigantes y Cabezudos 
M A N I Q U I E S D E M O D I S T A S 
P A P E L E S E N R O L L O S 
FABRICA Y OFICINAS: AVENIDA DE SAN JOSE, 102 Y 104 - TELEFONO 27200 - ZARAGOZA 
B A R - R E S T A U R A N T E 
COCINA SELECTA • SERVICIO A L A CARTA 
MAGNIFICO JARDIN DE VERANO 
B a r r i o C a s a b l a n c a T e l é f o n o 2 5 - 4 - 6 5 Z A R A G O Z A 
M A R C O S - M O L D U R A S 
Y 
O B J E T O S P A R A R E G A L O 
a t l á n t í í i a 
(Hombre üegiltratio) 
«CP 
Prudencio, 27 (Junto a Alfonso I)-Teléf. 31748 
Z A R A G O Z A 
'Vi 
! TEJIDOS de SEDA, LANA y ALGODON 
Z A R A G O Z A 
|^ MANIFESTACION. 42 Teléfono 236 
A l m a c e n e f M O R O N 










D. JAIME, 29-31. - Telf. 21320 




Hijos de JDSli U l i l S. 
GALLETERA PARA L A D R I -
LLO HUECO, MACIZO, etc. 
S A N A G U S T I N , 5 
Teléfono 21472 
Z A R A G O Z A 
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 
Hijos de ! 
Rudesindo Larraz | 
Oficina, y ventas: Escuelas Pías, 19 j 
y 21. Telf. 22457.—Fdbnca; R. Ta- | 
piador, 1, 3 y 5. Telf. 24606 
Z A R A G O Z A 
55- i 
C a s a M A R Q U I N A 
TRAPOS - P A P E L E S - H I E R R O S 
M E T A L E S - C H A T A R R A S Y 
D E S P E R D I C I O S E N G E N E R A L 
C O S O , 119 y 121 
Teléfonos 24000 y 23336 
í 
FOTOGRABADOS LUZ Y ARTE 
G R A B A D O S E N C O L O R - R E T O Q U E S INDUSTRIAI ES 
F O T O U T O - E O T O C R O M O - H U E C O - O F F S E T 
B O C E T O S - D I B U J O S - P R E S U P U E S T O S 
PLAZA JOSÉ ANTONIO, 17-ZARAGOZA-TELÉFONO 3901 
H o m u n i Y í R s o I 
y CUATRO NÁCIOOtS 
D I R E C T O R : 
J O S E G O N Z A L E Z 
MUY CENTRICO 
B O D A S 
I 





D O N J A I M E 1 , 3 2 | 
I 
Z A R A G O Z A ] 
1 
INDUSTRIAS DEL 
CARTONAJE, C. L 
Estuches para presentación 
Envases para protección 
Artes Gráficas 
Tricornias y Bicolor 
M O N G A Y O , 2 a l 10 
Apartado 156 
Z A R A G O Z A 
I 
Compañía Anónima de Seguros 
A R A G Ó N 
INCENDIOS - : - ROBOS 
ACCIDENTES INDIVIDUALES 
Coso, 67. Teléf. 22642. Apartado 215 
Z A R A G O Z A 
S . A . 
Material de Guerra. - Material 
de Topografía y Telegrafía. 
Metalistería. - T o r n i l l e r í a . 
Estampaciones. - Fundición de 
toda clase de metales 
DOCTOR CERRADA, n.0 26 
Apartado 239 Teléfono 24950 
Z A R A G O Z A 
FABRICA DE DULCES 
Almacén de Juguetes y Baratijas 
Q U 1 T E R 1 A M A R T 1 J V 
MAYOR. 67 ZARAGOZA 
S U C U R S A L : 
Boggiero, 38 y Miguel de Ara, 18 
GRANDES FABRICAS DE TEJIDOS, CORDELERIA Y ALPARGATAS 
FRANCISCO VERA ILUNPAIN 
i Fábr icas : Monreal, 19 al 23. Telf. 21803. Sucursal: Plaza Lanuza, 23. Despacho: General Franco, 38-40^ Telf. 24229. | 
! Telegramas y cableeramas. COVERAIN. — Aoartado 128. —. A. B. C. Quinta edición meiorada. — ZARAGOZA 2 
Especialidad en suministros de en-
vases y cuerdas para fábricas de 
azúcar, superfosfatos y de harinas. 
R A M O N M A S 
Coso, núm. 25 - Z A R A G O Z A - Teléfono 21640 
r o m o i l i f l a l 
Alfombras 
E s t e r a s 
Persianas 
M A N U E L 
T O L O S A 
S A B A D O 
H I E R R O S A R T I S T I C O S 
C E R R A J E R I A E N G E N E R A L 
CORTES DE ARAGON, 66 
TELEFONO 23153 
Z A R A G O Z A 
G R A N D E S A L M A C E N E S 
D E T E J I D O S X a s A / i UGVUS 
S E C C I O N E S : 
Novedades - Camisería - Alfombras - Pañería - Algodones - Tapicería - Mantas - Mantillas - Gabardinas 
Géneros blancos - Géneros de Punto 
PRIMER. PREMIO DEL CONCURSO DE ESCAPARATES FIESTAS DEL PILAR 
El mejor reclamo de una casa comercial es verla siempre llena de compradores 
CENTRAL: Don Alfonso I, 26 y 28 - ZARAGOZA 
SUCURSAL DE TUDELA: Gaztambide, 6 SUCURSAL DE CALATAYUD: Dicenta, 4 
D A L S E R V I C I O D E L H O G A R 
Y D E L A V I D A M O D E R N A 
ContinuaiiMlc rtci&iios (as úflinuis novedades muadiafes 
Valenzuela, 2 Teléfono 23936 Z A R A G O Z A 
T 
XIV feria Oficial y Nacional de Muestras 
Z A R A Gr O Z A 
3 - 2 4 de O c t u b r e de 1934 
E X T R A O R D I N A R I A S N O V E D A D E S 
T O D O S L O S D Í A S 
S E I J S C T O S E S P E C T Á C U L O S 
G R A N P A R Q U E I N F A N T I L 
R E S T A U R A N T E - C O R R E O S 
T E L É G R A F O S , E T C . , E T C . 
H O R A S D E V I S I T A PARA E L PÚBLIGOi 
MAÑANA: D E 10.30 A 13.30 - TÁRDE: D E 4 A 9 
L I N E A S D E T R A N V I A S NOMS. 11 Y 15 
IITOmAL NOTICIE»», «. A. - 0080, 71 - IA«A«01A 
